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RESUMO: Neste trabalho foi estudada a incidência de lesões cariosas em ratos nascidos de animais desi­
dratados no in{cio e no final do perfodo gestacional. Foram utilizados 80 ratos machos, divididos em 4 grupos:
controle, desidratado no infcio da gestação, tratado com ração cariogênica e desidratado no final da gestação.
Os dados foram obtidos através de análise das peças dentárias em microsc6pio estereosc6pico, com emprego de
métodos especfficos para determinação da incidência de cárie dentária. Os resultados mostram que não ocorrem
alterações estatisticamente significativas na incidência de cárie dentária nas condições experimentais deste tra­
balho.
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INTRODUÇÃO

A composição química, morfologia e superfície dos órgãos dentais têm estreita relação com
a dieta alimentar17

; a deficiência nutricional afeta a resistência dos dentes e aumenta a susceti­
bilidade à cárie dentária18,20. A desidratação predispõe à instalação e ao agravamento dos es­
tados desnutricionais, sendo que a desnutrição favorece a desidrataçã014

• Na desidratação, a
mucosa bucal diminui o seu conteúdo hídrico de forma proporcional à variação da umidade am­
biente, tornando-se seca e frágil1o . A ingestão de alimentos sólidos é dificultada devido à dimi­
nuição da saliva, ocorrendo comprometimento das papilas gustativas; a temperatura bucal au­
menta significativamente15

. Por efeito da d.esidrataçüo, a reparação de feridas pós-exodônticas
sofre alteração cronológica, caracterizada por um atraso na neoformação tecidual3 .

Neste trabalho foi estudado o efeito da desidratação no início e no final da gestação sobre
a incidência de cárie dentária dos filhotes.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste estudo foram empregados 80 ratos machos com 85 dias de idade, com massa corpo­
ral de aproximadamente 300g, mantidos em colônias de 3 e 4 animais. Os mesmos foram obti-
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dos do cruzamento de ratas adultas primíparas, sendo escolhidas ninhadas com o máximo de
5 filhotes.

Aos 25 dias de idade, os animais foram desmamados e separados nos seguintes grupos:

Grupo I: Controle - Animais nascidos de ratas submetidas à desidratação no início e no final
da gestação e mantidos em condições normais de laboratório.

Grupo II: Experimental desidratado no início da gestação - Animais nascidos de ratas sub­
metidas à desidratação no 59 dia da gestação e tratados com ração cariogênica durante 60
dias, a partir do desmame.

Grupo 11/: Experimental não desidratado - Animais provenientes de gestação normal e trata­
dos com ração cariogênica durante 60 dias, a partir do desmame.

Grupo IV: Experimental desidratado no final da gestação - Animais nascidos de ratas sub­
metidas à desidratação no 159 dia da gestação e tratados com ração cariogênica durante 60
dias, a partir do desmame.

Desidratação: Para o estudo do efeito da desidratação durante a gestação, sobre a susceti­
bilidade à cárie dentária das crias, após 5 dias e 15 dias do acasalamento, as fêmeas foram
privadas da ingestão de líquidos por 48 horas. Antes e depois deste período estes animais tive­
ram livre acesso à água e ração. A ração que os animais dos Grupos II e III receberam por 60
dias é formada dos seguintes componentes: açúcar refinado - 50%; leite em pó desnatado ­
28%; trigo integral moído - 8%; levedura de cerveja - 5%; proteína - 2% e sal (NaCI) - 1% 23.

Os animais do Grupo I receberam ração Probiotério (G).

O. controle da massa corporal dos animais foi realizado durante todo o penodo experimental.
Ao completar 60 dias de tratamento com dieta cariogênica, os ratos foram sacrificados por ina­
lação com éter sulfúrico, sendo removidas a maxila e a mandíbula, que imediatamente foram
colocadas em solução de hidróxido de amônio a 10% por 24 horas, para a retirada de todo o
tecido mole. Depois deste procedimento, as peças foram colocadas no corante (Nuclear Fast
Red Kernechtrot a 0,5%) por 24 horas, secadas à temperatura ambiente e, a seguir, secciona­
das no sentido ântero-posterior, com o emprego de motor de alta rotação e disco de aço mo­
nofásico, seguindo-se a linha da face oclusal dos dentes posteriores.

A análise das peças foi feita com o emprego de microscópio estereoscópico, em aumento
de 12 vezes, considerando-se a extensão e profundidade das lesões cariosas. O efeito do tra­
tamento sobre os órgãos dentais foi determinado pelo método de KEYES11

, com o uso de fi­
chas preparadas por MELL016

. Os dados obtidos receberam tratamento estatístico.

RESULTADOS

A massa corporal dos animais nascidos de ratas desidratadas e não desidratadas durante o
período de gestação não apresentou diferenças significativas aos 25 dias de idade. No decor­
rer do experimento foi observado aumento gradativo e uniforme neste parâmetro, com os ani­
mais do grupo controle mostrando ganho de peso mais acentuado que os animais experimen­
tais, sendo que no final do trabalho, aos 85 dias de idade, houve diferença estatisticamente sig­
nificativa (p<0,1).

A massa corporal dos animais do grupo Gil (desidratação no início da gestação + ração ca­
riogênica) e do grupo III (ração cariogênica) apresentou no final dos experimentos diferença
significativa (p<0,5). O Gil e GIII comparados com o GIV (desidratação no final da gestação +
ração cariogênica) não mostraram diferenças significativas (Fig. 1).
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FIG. 1 - Relação da massa corporal dos anmais controle (- l, animais desidralados no inrclo da gestação e Ira­
tados com ração cariogênica (- -l, animais desidratados no final da gestação e tratados com ração ca­
riogêOlca (++) e animaiS tratados com raçáo cariogênica (-.-). 'p< O, 1; ··p<O,5.

A inCidênCia de cáne dentána nos animaiS expenmentals (Gil, GIII e GIV) fOI maior que nos
animais controles (GI) tanto na maxila, como na mandíbula (p<O,1). Na anáhse estatísllca rea­
lizada entre GII-GIII, GII-GIV, GIII-GIV não foi constatada diferença significativa (Fig. 2).

A incidência de cárie dentária foi mais acentuada na arcada Infenor do que na arcada supe­
rior (p<O,'). Na análise por heml-arcadas na maxila e na mandíbula nâo fOI encontrada diferen­
ça significativa (Fig. 3).

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos neste trabalho mostram que a desldrataçâo provocada durante a
gestação não afetou de maneira significativa a suscetlbihdade dos órgãos dentais dos filholes

Rev.Odont. P. São Paulo, 17(112): 175-1 2. 19 .
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FIG. 2 - IncidêncIa de ~rie dent*la nos Mimais dos grupos conlJole (I), desidralados no Infclo da gestação 8
tratados com raçoo cariogênica ("). desidratados no final da geslaçlo e tralados com raçllo cariogênica
(IV) e lralaáOS com raç.lo cariogénica (III). ·p<O.l.

às lesões canosas9, e Que a alta incidência de cárie dentária ocornda nos animais expenmen·
taIs 101 em conseqüência do tratamento com ração rica em carboídralos e não pelo elallO do
desequlllboo hldrossa~no resultante da diminUIção da água corporal. O alio Indica de cáne res­
salta o mpor1anle papel que a dieta alimentar representa no processo de Instalaçào de lesões
canosas, destacando o grande potenCial canogênico dos carboidralos5.1,24.
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FIG. 3 - Relação por hemi-arcadas da incidência de cárie dentária na maxila e mandfbula dos animais dos
grupos controle (I), desidratados no infcio da gestação e tratados com ração cariogênica (II), desidrata­
dos no final da gestação e tratados com ração cariogênica (IV) e tratados com ração cariogênica (III).
·p<O,1.

Diversos fatores têm influência na implantação da cárie dentária, sendo o estado geral do
hospedeiro, a alimentação e a higiene bucal fatores que favorecem a diminuição da resistência
dentária e conseqüente aparecimento de lesões cariosaS4 ,7 ,13,21.
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A desidratação a/ela o estado geral do organismo devido ao desequihbno hidroeletrohlico
que altera as funções sistêmicas; com a desidratação ocorre predisposição para o agrava­
mento de estados desnutricionais14, promovendo significativa perda de massa corporal e a/e­
lando o ritmo de crescimento em ratos2. A ingestão de alimenlos sólidos é dificultada devido à
xerostomla, havendo disfunção dos boiões gustativos15.

Os nossos dados mostram que a severidade da desidratação materna, provocada pela hl­
dropnvação de 4B horas, não foi suficiente para agir como um fato determinante para a altera­
ção da resistênCia dentária dos filhotes, conforme as lesões presentes nos dentes de animais
nascidos de ralas submetidas à desidratação, sugerindo que o balanço hídrico negativo, nas
condições experimenlals deste trabalho, não aletou o metabolismo de estruturas relacionadas
com a formação dentária. Ainda, os resultados indicam que a alteração verificada na massa
corporal não influenCIOu o (ndice de cárie, pois, embora houvesse diferença significaliva na
massa corporal no final do expenmento, o número de lesões cariosas não apresentou valores
estatisticamente diferentes.

O penado em que ocorrem as alterações nutricionais representa fator importante para que
os efeitos orgânicos sejam significativos. A hipocalcemia, que ocorre nas ratas no perbdo de
gestação, afeta o processo de neoformação óssea no alvéolo dentári02s; as crias de ratas hi­
ponutridas na gestação mostram diminuição nos n(veis de proteínas plasmáticas12 . O trata­
mento com dieta hipoprotéica promove alteração na formação óssea alveolar26.27; quando a hl­
ponutrição ocorre no penodo de amamentação há diminuição na resistência dentária e maior
inCidênCia de cárie1,19, devido à modificação na composição qumica, morfologia, superfície e
cronologia de erupção dentária6.18.22. Em nosso trabalho, a desidratação no 59 dia de gestação
apresentou um efeito mais notório, pois o número de lesões cariosas foi maior nas crias deste
grupo do que nas cnas de ratas desidratadas no 159 dia de gestação, podendo isto sugerir que
o perbdo inicial de gestação pode apresentar-se mais suscetível às modificações hidroeletrolí­
IIcas promoVidas pela desidratação.

ASSim, embora o balanço hídrico negativo seia uma entidade que afeta de forma considerá­
vel as funções orgãnicas, neste trabalho não foi constatada alteração significativa na suscetibi­
idade dos órgãos dentais às lesões cariosas nas crias de animais que sofreram desidratação
de 48 horas no inicio (59 dia) e no final (159 dia) da gestação; porém, não pode ser descartada
a possibilidade de que uma desidratação mais severa, provocada por uma hldroprivação mais
prolongada, não possa promover alterações sígnificativas no parâmetro estudado neste traba­.0.
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COSTA JUNIOR, E.D. et alii - Effects of dehydration during pregnancy on the dental caries incidence in rat
offspring. Rev. Odont. UNESP, São Paulo, 17(1/2): 175-182, 1988.

ABSTRACT: ln lhe present worl< it was studied the incidence carious lesions in male rats bom from mothers
submitted to dehydration in the beginning and in the final period ofpregnancy. It were used 80 male rats divided in
(our (4) groups: control rats; rats whose mothers were'submitted to dehydration in lhe beginning ofpregnancy; rats
whose mothers were submitted to dehydration in the final period of pregnancy and rats treated with cariogenic
chow. The data were obtained through the analysis of dental tissues in a stereoscopic microscope utilizing a
specific method to determine the incidence of dental caries. The results show no significant alterations in the
incidence of dental caries in ali groups studied.

KEY-WORDS: Dental caries; dehydration; cariogenic dieL
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